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1. INTRODUÇÃO 
 

Apesar de todas as problemáticas ambientais acarretadas pelo uso do 
petróleo como fonte de energia, o óleo permanece sendo a principal matriz 
energética do mundo, contando com 33,3% do consumo global de energia (BP 
GLOBAL, 2018). Assim, torna-se necessário e emergencial o desenvolvimento de 
energias limpas e renováveis como as bioenergias, que oportunizam, ao substituir 
combustíveis fosseis, a redução da emissão de gases do efeito estufa (JIANG et 
al., 2017). 

Bioenergias se caracterizam como energias derivadas de biomassa, que 
podem ser empregadas como combustíveis sólidos, líquidos e gasosos para 
diferentes usos (GONZÁLEZ-GONZÁLEZ et al., 2018). O biodiesel, um 
combustível liquido oriundo de biomassa, é usualmente obtido por meio de 
transesterificação de óleos vegetais, onde um triglicerídeo reage com um álcool 
de cadeia curta na presença de uma base ou ácido forte (catalizador), produzindo 
uma mistura de ésteres de ácidos graxos (biodiesel) e glicerina, um subproduto 
(GONZÁLEZ-GONZÁLEZ, et al., 2018; SINGH; SINGH, 2010; RAMOS et al., 
2016). 

Nesse contexto, sua produção gera 1kg de glicerol puro para cada 10kg do 
biocombustível, fazendo com o que a crescente produção do biodiesel eleve 
linearmente a oferta do subproduto (HEALTHTECH, 2008; PAGLIARO; ROSSI, 
2008; PAPANIKOLAOU et al., 2017). O glicerol não refinado representa uma 
grande problemática para o setor de produção e comercialização de biodiesel, por 
representar um grande passivo ambiental pelo seu alto potencial poluidor, assim 
torna-se pertinente a busca por novas destinações para o subproduto. Sua 
disposição incorreta é capaz de gerar impactos ambientais negativos, já que 
quando em contato com a água se transforma em um tipo de sabão insolúvel, 
dificultando oxigenação do meio (BERTOZZO, 2013).  

A codigestão anaeróbia se apresenta como uma possibilidade de 
destinação do subproduto, uma vez que é uma técnica que promove a 
degradação simultânea de mais de um substrato, destacando-se como um 
processo promissor para produção de biogás ao elevar a estabilidade e eficiência 
do sistema (ANJUM et al. 2017; CAPODAGLIO et al., 2016; HAGOS et al., 2017; 
MARAGKAKI et al., 2017).  

Considerando a problemática acerca da destinação do glicerol excedente 
gerado na produção de biodiesel, torna-se primordial a busca por novas 
aplicações do subproduto, assim, o objetivo desse trabalho foi fundamentar a 



 

 

possibilidade de seu uso como cosubstrato para a produção de biogás via 
biodigestão anaeróbia de efluentes industriais. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Este trabalho foi desenvolvido com base em estudo exploratório, por meio 
de uma revisão bibliográfica de artigos, de modo a fundamentar o uso de glicerol 
como substrato em para produção de biogás via biodigestão anaeróbia de 
efluente da parboilização de arroz. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O emprego de glicerol para um codigestão anaeróbia pode potencializar a 
produção de biogás e CH4, já que o mesmo se caracteriza pela sua 
biodisponibilidade de carbono para alguns microrganismos, promovendo assim o 
equilíbrio da razão entre carbono e nitrogênio do meio, que se caracteriza como 
um importante parâmetro do processo de biodigestão anaeróbia (JONES; 
WOODS, 1986; KURAHASHI et al., 2017; MATA-ALVAREZ et al., 2011; MEIER et 
al., 2016; YEN; BRUNE, 2007).  

Lins et al. (2014) estudou a aplicação do subproduto do biodiesel como 
cosubstrato da biodigestão anaeróbia de efluente de fecularia, onde a glicerina 
bruta promoveu uma produção 94% maior quando comparada a biodigestão 
anaeróbia do mesmo efluente. Os autores avaliaram ainda a concentração de 
metano presente no biogás produzido através da aplicação de diferentes 
proporções de glicerol ao processo, onde o melhor desempenho foi encontrado ao 
se utilizar 2% de glicerina, propiciando uma elevação de 46% da produção de 
metano com a adição de glicerol ao processo de biodigestão anaeróbia. Larsen 
(2009) determinou em seus estudos que enquanto a adição de 2% glicerina na 
biodigestão anaeróbia de efluente da fecularia promove a elevação da produção 
de biogás, a adição de 3% é promove redução da produção.  

Bertozzo (2013), realizou a codigestão de dejetos de bovinos leiteiros e 
glicerina bruta, onde a glicerina, quando adicionada em cargas diárias menores 
que 2,5%, promoveu maior produção de biogás que a biodigestão individual dos 
dejetos. Siqueira (2012), também estudou a adição de diferentes concentrações 
de glicerina bruta em codigestão anaeróbia de dejetos bovinos de leite e concluiu 
que a adição de 4% de glicerol acarretou em maior produção de biogás, enquanto 
que adição de 6% causou instabilidade do processo, em decorrência do provável 
acúmulo de ácidos graxos voláteis. Tal variância pode ser justificada pelo fato de 
que a composição química do glicerol e da glicerina bruta varia de acordo com o 
tipo do catalisador e álcool empregados produção do biodiesel, assim como a 
eficiência da transesterificação e da recuperação e purificação do biodiesel 
(YANG et al., 2012). 

Aguilar-Aguilar et al. (2017) estudou a adição de glicerol em codigestão com 
dejetos suínos, onde a máxima produção de biogás ocorreu na adição de 4 g/L de 
glicerol bruto e 5 g/L de dejeto suíno. Araújo (2012), determinou em suas 
pesquisas que a utilização de glicerina bruta como cosubstrato também promove 
maior produção de biogás via digestão anaeróbia de dejetos ovinos quando 
comparado com a digestão individual dos dejetos. 
 

4. CONCLUSÕES 
 



 

 

Apesar de diversos trabalhos constarem a potencialização na produção de 
biogás e metano produzido através do emprego de glicerol em codigestão 
anaeróbia em certas concentrações de glicerol, o uso do subproduto da produção 
de biodiesel via transesterificação pode influir negativamente se adicionado em 
proporções inadequadas ao sistema, tornando-se pertinente a realização de 
testes de Atividade Metanogênica Especifica (AME) a fim de determinar a 
concentração na qual o poder inibição de determinado glicerol ao inoculo se 
apresenta. 
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